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RESUMO 
O Design de Superfícies (DS), proposto como especialidade do Design em 2005, ainda não 

possui curso específico em graduação. Esta tarefa está atualmente ao encargo de cinco 

especializações na região sul-sudeste do Brasil. Ao propor o Design de Superfícies como 

uma especialidade, o CNPq veio sistematizar um conjunto de saberes difundidos em 

técnicas diversas, com este título que, no plural, agrega todas as superfícies diversas de 

suportes também diversos. O objetivo desta pesquisa foi o de propor premissas para 

formação de disciplinas em Design de Superfícies, constituindo-se numa análise da 

situação de seu ensino no país. A metodologia utilizada deu-se nas seguintes etapas: a) 

tomar ciência do que vem a ser o Design de Superfície, sua trajetória histórica e 

conceituações até suas áreas de atuação; b) a detecção do estado da arte do ensino do 

DS no país, o que permitiu vislumbrar a situação dos cursos técnicos, graduação e pós-

graduação; c) a realização de uma pesquisa bibliométrica, que possibilitou conhecer o 

universo de publicações acadêmicas no Design e a contribuição do DS; d) O estudo de 

caso da Especialização em Design de Superfícies da UFSM, já com 27 anos de existência, 

completando 14 edições, num total de 118 trabalhos acadêmicos que permitiu o acesso a 

importante acervo, além de uma grade curricular que colaborou para embasar os 

trabalhos; e) O delineamento de um perfil para um graduado em Design, cujas 

competências vão ao encontro das questões abordadas nos conceitos do Design de 

Superfície. Tais etapas permitiram a percepção da existência de áreas interdisciplinares, 

como as Artes Visuais, o Design Gráfico, o Design de Moda, Design de Produto, dentre 

outras, fazendo uso dos cadastros governamentais e-MEC e PRONATEC, além dos sites de 

instituições e uma participação tímida na produção intelectual respectiva ao DS (3,5% do 

montante pesquisado). Igualmente, conseguiu-se um alinhamento que permitiu traçar as 

competências e habilidades de um designer de superfícies, além das disciplinas, ementas 

e laboratórios, entendendo-se que a hipótese tem então, sua aceitação. Mesmo que 

existam lacunas no ensino superior, elas podem ser reduzidas com metodologias 

construtivistas para integrar interdisciplinaridade do DS. Nesta visão, são três as formas 

de se desenvolver as competências, a do SABER, SABER FAZER e SABER SER. Baseada no 

processo projetual híbrido de Rinaldi, na conclusão, as competências puderam 

demonstrar sua interdisciplinaridade, ficando como competências fundamentais, 

específicas, representacionais, projetuais e relacionais do Design de Superfícies.  

Palavras-chave: ensino do Design, competências do Design de Superfícies, habilidades do 

Design de Superfícies, interdisciplinaridade do Design de Superfícies.   



 

ABSTRACT 

Surfaces Design (DS), proposed as a Design specialty in 2005, does not have yet a specific 

undergraduate course. This task is currently in charge of five Specialization Courses in the 

South-southeast region of Brazil. In proposing Surfaces Design as a specialty, CNPq came 

to systematize a set of knowledge diffused in different techniques. This title, in plural, 

aggregates all the diverse surfaces and supports. The aim of this research was to propose 

premises for the formation of subjects in Surfaces Design, constituting an analysis of the 

situation of its teaching in the country. The methodology used occurred in these following 

steps: a) to become aware of what Surfaces Design is, its historical trajectory and 

conceptualizations up to its areas of action; b) the detection of the condition of teaching 

the DS in the country, which allowed to glimpse the situation of technical, undergraduate 

and postgraduate courses; c) the carrying out of a bibliometric research, which allowed to 

know the universe of academic publications in the Design and the contribution of the DS; 

d) the case study of the Specialization in Surface Design of UFSM, which has been in 

existence for 27 years, completing 14 editions, in a total of 118 academic papers that 

allowed access to an important collection, as well as a curriculum that collaborated to 

support the works; e) the design of a profile for a graduate in Design, whose competencies 

meet the issues addressed in the concepts of Surfaces Design. These stages allowed the 

perception of interdisciplinary areas, such as Visual Arts, Graphic Design, Fashion Design, 

Product Design, among others, making use of e-MEC and PRONATEC government 

registries, as well as institutional websites, timely participation in the intellectual 

production of DS (3.5% of the amount surveyed). Likewise, an alignment was achieved 

that allowed to draw the skills and abilities of a surface designer, besides the disciplines, 

menus and laboratories, by understanding that the hypothesis then has its acceptance. 

Even if there are gaps in higher education, they can be reduced with constructivist 

methodologies to integrate DS interdisciplinarity. In this view, there are three ways to 

develop the skills: KNOWING, KNOWING DO and KNOWING TO BE. Based on Rinaldi's 

hybrid design process, in the conclusion, the competencies were able to demonstrate their 

interdisciplinarity, becoming fundamental, specific, representational, design and relational 

skills of Surface Design. 

Keywords: Design teaching, Surface Design competencies, Surface Design skills, Surface 

Design interdisciplinarity. 
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1. INTRODUÇÃO

O Design de Superfícies (DS) é uma especialidade do Design proposta pelo Comitê 

Assessor de Design do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico), em 2005, na revisão da Tabela de Áreas do Conhecimento (CNPq, 2005, 

p.4).

Na presente pesquisa, esta autora optou por grafá-lo no plural: Design de Superfícies, tal 

como está disposto no documento1. Além disso, verifica-se o seu uso generalizado no 

singular, denotando-o como tal, quando se faz referência a algumas técnicas manuais 

de gravação de imagens, em um dado suporte (serigrafia, por exemplo)2. Há também a 

questão de, ao se falar em Design de Superfícies, estão sendo abordadas, não apenas 

uma superfície, mas várias em suportes diversos. Talvez, este seja o ponto mais 

importante. Portanto, em toda a tese, para referenciar o DS genericamente, será no 

plural. Ao se descrever suas aplicações, isoladamente, poderá ser antecedida do 

singular, quando se achar necessário. E em se tratando do profissional será denominado 

como designer de superfícies.  

Renata Rubim, uma profissional que se declara responsável por trazer ao Brasil o termo 

“Design de Superfície” nos anos de 1980, descreve que ele é normalmente usado para 

designar projetos desenvolvidos por designers, no que tange ao tratamento de uma 

superfície, sendo esta industrial ou manufaturada. 

Registra-se a existência da Surface Design Association (SDA), uma associação que reúne 

profissionais, publicações diversas e eventos. (RUBIM, 2010, p.21). De acordo com ela, 

um surface designer, projeta “superfícies têxteis, superfícies cerâmicas, de vidro, de 

borracha, de metal, etc.” (RUBIM, 2008, p.87). 

No Brasil o DS é relacionado à sua origem têxtil ou de estamparia para tecidos. Desse 

modo, ele tem uma relação próxima à Moda, principalmente na impressão de estampas 

em tecidos, tanto para o vestuário quanto para a decoração de interiores. Destaca-se que 

uma boa parcela de cursos em diferentes modalidades ofertadas no país está disposta 

neste segmento. Mas, de acordo com as pesquisas de Schwartz (2008) e Rinaldi (2013), 

estas relações vêm se diversificando, dando novas possibilidades de atuação do DS, em 

equipes interdisciplinares.  

1 No Anexo A consta o documento da Tabela de Áreas do Conhecimento, sob a ótica do Design, e no qual se 
propõe o DS como especialidade do Design. 

2 Serigrafia tem sua origem grega – seri (seda) e grafia (escrever ou desenhar). Também chamada de silk-
screen ou impressão à tela, atualmente em poliéster ou nylon. É uma técnica de impressão, no qual a 
tinta é forçada para o substrato abaixo dela. 
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Moura (2012, p. 1897), baseada na Tabela de Áreas de Conhecimento de 2011, descreve 

estas possibilidades de proximidade: 

 [...] podemos perceber a existência de 4 (quatro) grupos que 
apresentam nitidamente as interfaces entre a moda e o design, 
conforme seguem: 

1. O grupo de Design Têxtil e de Vestuário reúne trabalhos de design 
de moda, design de joias, design têxtil, design de superfície para 
indústria têxtil e similares; 

2. O grupo de Design de Produtos reúne trabalhos de design, materiais 
e processos de fabricação, design de mobiliário e similares; 

3. O grupo de Design Sustentável reúne trabalhos de design e 
sustentabilidade; design, materiais e processos de fabricação, 
ecodesign e similares; 

4. O grupo de Design para Ambientes Construídos reúne trabalhos 
para design de interiores, design e ambiente construído, design e 
arquitetura, design e urbanismo e similares;  

Torna-se interessante observar a existência de um quinto grupo - “Design para Meios 

Eletrônicos e Digitais que reúne trabalhos de design de interface digitais; design de 

processos interativos e imersivos; design de redes; design de jogos; design de 

movimentos e similares” (MOURA, 2012, p. 1897). Esta área (Design de Jogos) vem se 

tornando um considerável expoente e possui relações com o Design de Superfícies. 

Entende-se, por exemplo, hoje a tesselação3 como uma importante técnica difundida nos 

processos digitais, para formação de texturas em objetos variados, personagens e 

cenários de jogos. 

Vê-se que esses grupos, compilados por Moura, estabelecem relações intrínsecas a 

muitas especialidades que, uma vez, ao se observar metodologias de desenvolvimento 

de produtos, percebe-se uma sequência, em que não podem ser vistas separadamente. 

Isto pode indicar possíveis caminhos futuros para o Design de Superfícies, uma vez que 

aborda tratamento de superfícies diversas, podendo estar inseridas, cada uma, nas 

especificações destes grupos. 

A partir dos anos de 1990, o curso lato sensu – “Especialização em Design para 

Estamparia”, e hoje denominado “Especialização em Design de Superfície”, da 

Universidade Federal de Santa Maria, RS (UFSM), tem quatro linhas de pesquisa, de 

acordo com suas aplicações: Design de Superfície Têxtil e afins, Design de Superfície 

Cerâmico e afins, Design de Superfície em Papéis e outras superfícies, e Design de 

                                            
3
 Tesselação é um conjunto de imagens que cobre uma determinada superfície sem se sobrepor ou deixar 

espaço, formando uma espécie de mosaico ou padrão de repetição. Numa superfície bidimensional 
plana, havendo a necessidade de recobri-la, usam unidades básicas em formas de polígonos, de modo 
que não haja qualquer espaço entre elas.  
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Superfície aplicado a produtos, novas tecnologias e materiais. De sua criação, quando 

passados 16 anos, o DS é proposto como especialidade do Design, pelo CNPq, em 2005. 

Desde esta proposta do CNPq pouco se produziu na especialidade nestes últimos 12 

anos, que conta atualmente com cinco cursos de especialização. Há outra especialização - 

Design em Estamparia – SENAI-CETIQT (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - 

Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil, RJ), específica para a área têxtil. No 

entanto, na atualização de coleta de dados, neste ano de 2017, a terminologia do curso 

está alterada para Design e Estampas, com oferta regular prevista para o segundo 

semestre de 2017. Há também na mesma modalidade, Design Têxtil, Processos e 

Tecnologia Têxtil.  

Nas graduações, disciplinas eletivas introduzem o assunto. Com uma bibliografia escassa, 

monografias, dissertações e teses salpicadas em congressos e programas de pós-

graduações em outras linhas de pesquisa, ele vem merecendo destaque entre os 

acadêmicos. No Brasil, um mapa elaborado de sua atuação possibilita perceber que a 

região Sul tem sua predominância, que já se dissemina pelo país, subindo pela região 

sudeste, com focos no Nordeste, Centro Oeste e Norte. 

As possibilidades de desenvolvimento de suportes variados aliados à criatividade 

incentivam novos trabalhos. O que antes era o conhecimento de técnicas artesanais, hoje 

exige pesquisa tecnológica, uma vez que ao se desvendar as suas abordagens, o DS não 

ficou restrito à simplicidade de uma técnica de impressão em um determinado suporte. 

O Design de Superfícies não é apenas estético. Trabalhar a superfície significa apropriar-

se das metodologias projetuais do Design, das habilidades da representação gráfica e do 

ornamento comuns às Artes Visuais e ao Design Gráfico, das intervenções no ambiente 

construído pelo Design de Interiores, e também pelos estilos de identidade e 

individualidade dispostos no Design de Moda. Essa interdisciplinaridade tem um 

crescimento exponencial a cada vez que os estudos indicam caminhos mais amplos a se 

trilhar, como é o caso de novas tecnologias de impressão. 

Tendências demonstram novas facetas de suportes com desenhos variados e o 

aprofundamento em novos materiais. No entanto, para esse mercado de designers a 

academia ainda não tem uma estrutura suficiente que possa embasar os conhecimentos 

necessários ao desenvolvimento da atividade. Pesquisas isoladas ou ainda em 

desenvolvimento abrem um leque de possibilidades de investigações. 

A inclinação para esta pesquisa teve seu ponto de partida na Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), local de trabalho desta autora, onde atua como professora 

assistente permanente em dois cursos (Design e Design de Moda). Na necessidade de 

bibliografia referente ao DS para as aulas e na verificação da inexistência do curso no 

estado mineiro, questionou-se a situação nos demais estados brasileiros. 
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Como docente destes cursos, tem-se o conhecimento de seus projetos pedagógicos, além 

da percepção das demandas e necessidades de novos conhecimentos e pesquisas. O 

curso de Design ocorre na Escola de Arquitetura, fora do campus Pampulha da UFMG, 

contrário ao curso de Design de Moda, sediado na Escola de Belas Artes.   

Dentre os objetivos específicos do PPC Design (Projeto Pedagógico do Curso de 

Graduação em Design) tem relevância para este estudo, aquele que propõe a prática do 

design integrado, que facilite a interação do designer com outros profissionais também 

da prática projetual.  (UFMG-ESCOLA DE ARQUITETURA, 2011, p.15-16).  

A atual proposta curricular contempla o Design como: 

[...] atividade projetual [...] [que] tratando, portanto, de seu caráter 
inter e multidisciplinar, requer a interação de vários profissionais e o 
estabelecimento de equipes de projeto que, dependendo da área de 
atuação, tendem a se constituir em função de suas afinidades 
disciplinares e ideológicas, integrando disciplinas práticas e teóricas. A 
opção do curso pressupõe uma visão formadora centrada nos estudos do 
método de projetação de forma integrada a outros conhecimentos. Isso 
implica na formação de profissionais capazes de se inserir nos diversos 
contextos [...] com micro e macro visão dos problemas relacionados às 
áreas em questão, quais sejam, produto, gráfico e design para a 
construção. (UFMG-ESCOLA DE ARQUITETURA, 2011, p.18). (grifo 
nosso). 

O Design de Produto e o Design Gráfico são áreas amplamente consolidadas no cenário 

mundial. O curso de Design de Moda, também iniciado em 2009 pelo REUNI, na 

EBAUFMG (Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais) tem em seu 

PPC – Design de Moda (Projeto Pedagógico do Curso de Design de Moda) a “carência de 

profissionais com formação específica”, além de propor que o egresso tenha 

“conhecimento e sólida visão do setor produtivo da moda e do vestuário, relacionados a 

mercado, materiais, processos produtivos e tecnologias, abrangendo suas múltiplas 

ramificações”. (UFMG-ESCOLA DE BELAS ARTES, 2012, pp.18-19). 

Um auxílio para o cumprimento desses objetivos pode vir pela oferta de novas discussões 

e espaços. Considera-se que o DS pode contribuir, uma vez que o conjunto de suas 

particularidades, técnicas, discussões e pesquisas possa trazer para a academia, sua 

integração interdisciplinar característica. Mas, este pensamento não deve ficar restrito 

em esfera local, ainda mais se tratando de áreas de pesquisas. As investigações locais 

tornam-se estudos de casos, e ampliar um projeto dessa abrangência deve ser 

necessariamente em âmbito nacional.  
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7. CONCLUSÕES 
 

O cenário do ensino do Design no Brasil possibilitou vislumbrar as diversas e possíveis 

atuações do Design de Superfícies, podendo identificar projetos pedagógicos, grades 

curriculares, produções acadêmicas, técnicas e processos fabris a ele relacionados. A 

fundamentação teórica e as disciplinas do Design colaboraram com as grades curriculares 

para o DS, sendo este sua especialidade. 

O que pode ser observado é que os cursos livres são vindos de escolas privadas ou de 

profissionais, que ofertam aulas sobre técnicas específicas, a maioria na parte têxtil, 

estamparia, ilustrações e recursos digitais. Os cursos lato sensu em DS são os que possuem a 

maior abordagem, uma vez que tratam diretamente do DS, e não da fundamentação do 

Design. Há que se ter um trabalho cuidadoso abordando a teoria e a prática, como o 

estabelecimento de premissas para disciplinas em Design de Superfícies.  

Há uma oferta considerável de cursos pelo PRONATEC, SENAI e SENAC por eixos 

tecnológicos. São 286 (duzentos e oitenta e seis) cursos, distribuídos em sete áreas diversas 

ao universo do Design e Design de Superfícies.  O Design de Moda lidera este ranking de 

aplicações e em grande incidência. Estes dados possibilitaram formatar um mapa do país com 

possíveis aplicações que norteiam os cursos e vocações relacionadas ao DS.  

O momento de dificuldades pelas quais o país atravessa é um dos maiores entraves à 

formação de cursos em escolas públicas, pela falta de professores e de recursos de 

infraestrutura. A falta de verbas para a educação, o não preenchimento de vagas de docentes 

e medidas tomadas em relação a concursos expõem uma sobrecarga de horas-aula aos 

professores dos cursos de graduação existentes. Isto coloca em risco a continuidade de 

cursos lato sensu e de disciplinas optativas. Assim o estabelecimento de mais cursos ou mais 

habilitações comprometem a consolidação do Design de Superfícies e de outros cursos 

novos. Causa surpresa o fato de 21% dos professores entrevistados não conhecerem esta 

especialidade. Faltam atualização e empenho das instituições quanto a pesquisas acadêmicas 

e inovação em áreas recentes no campo do Design. 

Mesmo que existam lacunas no ensino superior, elas podem ser minimizadas com 

metodologias construtivistas para integrar interdisciplinaridade do DS. Para isto é necessário 

que se estabeleçam as competências e habilidades envolvidas com o DS para premissas de 

disciplinas na área.   

O perfil para um graduado em Design tem suas competências que vão ao encontro das 

questões abordadas nos conceitos do Design de Superfícies. Sendo assim, conseguiu-se um 
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alinhamento que permitiu traçar as competências e habilidades de um designer de 

superfícies.  

Conhecer os programas gráficos faz parte de uma competência que também define a 

absorção do profissional no mercado. O Design de Moda e a área têxtil são os segmentos que 

mais absorvem um designer de superfícies. Mas novos olhares despontam, como o design 

automotivo, na área de Color & Trim, embalagens de cosméticos, no design de móveis, 

calçados e desenvolvimento de produto.  

Além destas, as áreas mais comuns de atuação de um designer de superfícies são: campo da 

estamparia, com a produção de tecidos para modas, decoração, padrões decorativos, 

superfícies têxteis artesanais; superfícies têxteis tecidas e/ou com acabamentos especiais; 

superfícies em papelaria (papéis de parede, para presente, embalagens, blocos, cadernos, 

agendas, guardanapos, copos e pratos de papel, com desenhos em alto ou baixo relevo), 

superfícies cerâmicas (revestimentos como azulejos e pisos em geral para construção civil e 

decoração, acessórios para banheiro, canecas, louças, etc.). 

Os Cadastros da Educação Superior (Cadastro e-MEC) e o PRONATEC como ferramentas para 

consulta pública sobre dados de cursos e instituições de educação de nível superior, públicas 

e privadas foram de fundamental importância na identificação de cursos relacionados ao DS. 

No entanto, os dados podem ter alguma discrepância, porque a inscrição no e-MEC é 

facultativa.  

Neste cadastro, tem-se o registro de 1305 (mil trezentos e cinco) cursos de graduação em 

oito áreas relacionadas ao Design. Deste montante, 48,81% são cursos tecnológicos. 

Bacharelado e Licenciatura quase formam este montante. Um curso tecnológico possibilita a 

entrada mais rápida no mercado de trabalho, assim, posteriormente, o aluno pode pensar 

numa graduação tradicional para ampliar seu campo de conhecimento, uma vez que a idade 

de se decidir por uma carreira ainda é precoce com relação à maturidade do aluno.  

A faixa Sul-Sudeste continua a concentrar a educação interdisciplinar do Design, seguido da 

região Nordeste que avança no mapa geográfico. Percebe-se que as regiões Centro-Oeste e 

Norte possuem um número mínimo de cursos e de programas.  Assim como, observa-se que 

destes 25 programas de pós-graduação em Design, oito são mestrados profissionais, que 

absorve profissionais como docentes. Iniciativas devem ser destacadas em programas de 

disseminação do Design, como o Projeto Brasil Original, que procura reposicionar o 

artesanato no mercado, com o apoio de designers para maior valorização de seus produtos. 

Para a pós-graduação, também o cadastro e-MEC foi usado para os cursos lato sensu além 

dos sites das instituições, retornando 114 terminologias de cursos ativos, distribuídos em 

sete áreas interdisciplinares.  
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Para o stricto sensu são 20 áreas relacionadas ao DS ofertando 98 cursos, incluindo aí o 

Design que tem 25 programas, mas com apenas dois voltados para a área da Moda e Têxtil.  

Nenhum deles tem como linha de pesquisa direta o Design de Superfícies. Algumas 

dissertações e teses na área foram defendidas em linhas próximas à moda ou tecnologia.  

Na conclusão desta pesquisa, a compreensão das abordagens da superfície é essencial 

porque indica caminhos para se estabelecer a atuação de um designer de superfície. Assim, 

entende-se que a hipótese tem sua aceitação. Se no hibridismo projetual de Rinaldi as 

competências do Design se interagem, aqui nesta pesquisa, elas também o fazem, no 

entanto, geram as competências dos Fundamentos do Design de Superfícies (FDS), comuns a 

todas as áreas de aplicação. Num segundo momento, geram as competências específicas, 

aqui no caso baseadas nas linhas de pesquisa da UFSM (Design Têxtil, Design Cerâmico, 

Design em Papéis e Design aplicados a produtos, novas tecnologias e outros materiais), e no 

terceiro instante, as competências comuns representacionais, projetuais e relacionais. Nas 

demandas das áreas, elas se interagem, formando a interdisciplinaridade do DS.  

 

Tendo o caderno de referências descrito, considera-se ter sido cumprido o objetivo geral, de 

propor premissas para formação de disciplinas em Design de Superfícies, e os objetivos 

específicos atingidos em cada capítulo descrito. 

Entendendo o que a vem a ser superfície, é que os saberes de técnicas em seu tratamento 

puderam ter suas classificações em áreas de aplicação. Desta forma, quando o CNPq propôs 

o Design de Superfícies, possibilitou a sistematização de um conjunto de saberes, saberes 

esses difundidos em técnicas diversas, com este título, que no plural, agrega todas as 

superfícies diversas de suportes também diversos. 

Esta autora pretende ainda, após o doutoramento, organizar junto à UFSM, uma coletânea 

comemorativa de 27 anos de monografias e dados históricos a ser publicada, como projeto 

de pesquisa interinstitucional (UFMG, UNESP, UFSM). 

Sugere-se, como continuação desta pesquisa: 

 A atualização do Design de Superfícies, tendo sido processada sua relação com o DS. 

Acredita-se agora, ter condições de mapear mais amiúde, suas manifestações nas 

instituições brasileiras; 

 Adicionar mais competências e habilidades, em suas instâncias, principalmente 

naquelas de maior carência, uma vez que este processo proposto aqui não é fechado; 

 Detalhar cada disciplina, com ementa, objetivos gerais e específicos, conteúdos, 

estratégias de aprendizagem, avaliações e bibliografias, dentro de cada linha de 

pesquisa.  
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Salienta-se aqui que os resultados de todo esse processo metodológico devem contribuir 

para o conhecimento científico e tecnológico tanto da UFMG (berço acadêmico da autora), 

da UNESP (base de sua pós-graduação), da UFSM (pelo empreendimento da publicação), e 

de instituições ainda não contempladas com o ensino do Design de Superfícies. 
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